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ln presbyterie, e todos os ha~itan
d togar podiam Tê-lo dirigir-se pa

grC>ja- sempre á mesma hora. 
P · i arara-se tres nu quatro sabbados 

r •1ue ninguem entrasse na egreja. Ne 
· h .ado seguinte, a curiosidade espic1-

1 u a honrada mulher que, fazendo da 
rr·' u za corag~m, annça pela erreja a 
j 1 ·o até junto d1> parocllo, que estara 
J 11 l do confcssionario : · 

DEUS E PATRIA 

dos com a mesmt! tnedilia qwe •sar
des e m os outro$. 

Yuá um di~, s talrez n~o esteja lon
ie, em que Tós mesaos vos achareis no 
togar da terriul expiação. Conhecereis 
eatlo, ~or uma. expsriencia pessoal • ' 
dolorosa, o que é o Purgattrio: e, como 
as pobres aluas que lá solirem a esta 
hora, '.'.'limareis com uin accc-nto atl:lic
tiTo: Miseremini mei, - te-nde pie· 
dade de mim! tende piedade de 
mim! 

Sl'nhor cura, Q que faz V. Rer. ª 
alii <> 

E, por uma justa permissão divina, 
estes gritos dcspe<laçores penetrara.o na 

O quê? Esperava-me? alma (faquclles a quem vos dirigirdes, 

--Bu.? -esperava-a, minha boa mu
h·•r 

C"rtamentc. E ha já bastante tem· na medida em que agora as supplicas 
Lrr, porq11e veu conf1•ssa-la. dtls Almas calam em vosso coraçio :-

t alma, ganha pela 1:raça d'ml\a tsqqcce~tes? sereis esquecidos; repcllis-
111un . f tão original, foi- ieguida por tes como importunos iieus pedidos de 
mt.ita outras. orações"! vossas instancias tambcrn serão 

~o anno segnint'..', a egr~ja já não es- rt.pellidas; não quizestes soiTrer uma 
t:n a d -;rrta, e, se não se Tia ainda um priTação para dar uma esmola em favor 
grc'' numero de chri ·tãos, lá eslava já dos mortos? não se dará esmola em vos
e ~r grito de mostarda que, mais tarde, so henefido. E assim ficareis sós, sem 
<Jn i .roduzir cJnto por um. 11Digos, obrigados a permanecer no fogo 

1 medicas que querem attrahir clicn- puritkador até expiardes pessoalmente 
tel' a!Il\.am pablicamcnte :as suas ho- até a mais peq11ena macula. 
ra-; d• consulta. Ora, não U· ~m os sacer- E, rintla quando, mais carido~os que 
•!--.. :'lais interesse ainda cm operar a Tós, vossos parentPs intncedPssrm pelo 
cura d s almas? Tosso livra.mt"nto, Deus, a1·bUro sitpre· 

Da maior convcnirncia Sf'ria, pais, mo da applicação de $6tts suffra
qu1. • omo se faz em mu tas part~s, pelo gios, não ves deixará sentir em toda a 
me '.•J no l'~trangdro, se atnxasse, á psr- sua amplitude os cffeitos de uma carida
t 1 0 r0nf1'ssionario, mn bilhete meneio- de da qual vos ternastes tão pouco di· 
1 an io s dias l' as horas a que sa pode, 1 gno. 
c0r r rtna, encontrar o confessor. ~ias, sa houverdes sido bom, dedica-

s "ada um ronsult :i. r as suas recer- do, gcnProso com essas pobres almas, é 
d 1 'Õ" pl'ssoaes, ld!Yer. sP lembre' d.e ter 1 Daus-Elle o llis:se - •Deus mesmo quem 

• i: Jrrnm,, t·rz a confi'i~ão, per nãe I ns retribuirá, e centuplicado, o que ti-
·f e 11< ontrado confessor. vertlC's feito ena ~eu nome pelos se11s, e 

fü ·ommenda se, poi-;, aos rev.-s pa· até, dado qne voisos p:i.rentes e amigos 
rocllos, a re:rularidade e assiduidade ao vos abandonem, Deus suscitará boas al
ro" t ion:irio, como meio seguro ue ga- mas que hão de orar e. expiar por 
nh~r almas para Jesus Cbrislo. v6s; ou talvez wma abundaacia de rra-

ça tt•fa especial, au~mentando aqui mes

s almas do Purgaforio 

Como devemos allivia-las 
(Conclusão) . 

mt na terra Tosso amor por Elle, Tos 
fará expiar em vida tedos os Tosses pec-
cados. · 

l Deus é muita jnstt para deixar uma 
sú 1rçio boa se111 recompensa, e, recom
pensande come Dctts, dá sempre mais 
dt que se Jhn deu. 

' ; ..:; ctraçõr s dedicados que outr'ora Terminemos com estas palarras de 
fü1S ucriam. que por nós tanto tuba.- Santo Ambro:)iO: tt Tudt o que damts 
lbaram e soiTreram, que, por nos:n cau- per caridade ás ali.as de Purratorfo, con
·a t:ilvn por· nos amar(lm com excesso rerte-se em graças para nó1, e, apoz a 
-eomructtC>ram essas faltas e111 cuja ex-1 mtrle, encontramos o seu nler centu

piaça sofTrem agora-esses ctraçõ•• que 1 plicado)). 
muita vozes ferimos cem a ntisa i1dif- O Purg-atorio é como '1.lll ban•o es· 
feri ~ça, com as noss:is queixas, com re- !f iritual em que poiamos depositar quo
criminaçõos mesmi.: hoje que nãu palpi- tidíanamente aessas bou obras, por me
tam n111.is na terra, não é verd01de que ntrcs que sejam; e ahi, estão •m segu
sent1mos remorsos de não lhes haver tes- ro, e se multiplicam; e, quando nos 
temunhado hastanto a nossa affeição 1 remos allictos e i11quietos, d'ahi rem, c&
Pois bem, nós podemos reparar tudo, mo viria o ren<limente de um din~1iro 
orand,i por elles ! Muitas vezes os d8i· clapositado, t1 luz, a força e a pruden· 
~amos sós; nmos p~nsar n'elles: eia. que nas si.o prncisas em nossas dif
muita Yczcs lhes desoóedf!cemos: es- ficuldades. 
cutemos suas supplicas e façamos por Sejamos pois :-enerosos. 
elle ludo o que nos pNlcm ;-faltam- , . ' 
1h s a· omplacem:ia e a affabilidade, pre- (Das Palheta$ de oiro). 
fl'rim'>' o nosso prazer á sua felicitlade: 
priYcmo-nos d'alguns momentos de re
crl'io para consagrar-nos ~ orar por el
Je •. 

Quarto motivo -O jttlgamento que 
nos aguarda após a morte.-Ouvi es
ta p1lavras do Evangl'lho: O que fi
ce1Yte. ao mais pequeno dos 'meus, é 

JJfim que o fazeis.-Sereis medi-

Divorciou-se 
Separou ·se da sua legitima mulher e 

foi unir-se a outra ! 
Infame! Pois nãe promettaste amor 

eterno á tua mulh&r, quando ella ainda 
era só tua noiva? 

E's um infame, •ilo ha duvida-lo. A 

" 

tua mulher entrecou-se a ti, confiando •t 
tua palana e tu •• rocomponsa abando
na-la! 

E as pobres creancas? Que será d'el
las depois q10 seus paes se divorciarem? 
Quem as acalentará 't 

Quem lhes mostrará uma cara 4e 
sorrise? 

E serão os tlivorcistas tão curtos de 
intetligencia que não vejam a crueldade 
que se usa com pobres innocentes sem 
culpa nenhuma ela sua parte? 

O trinta e tres 
Houve em tempos remotos um solda

do cujo nollle era Trobasio, conhecido na 
sua companhia pelo 33. Era um bello ra
paz, muito esbelto e robusto, caritatiTo e 
paciente, um bom coraçio, como se cos
tuma dizer. Havia, porém, uma no doa aa 
sua vida: o nosso Trobasio era joiador. 
Cinco reis que lhe cal.tissem nas anhas 
ou os tlava ao primeiro quo lh'os pedis
se eu então eram perdidos no jogo. Um 
dia cm que sabia io quartel a render a 
guarda, apresentou-se-lhe urn mendi:o 
pedindo esmola; e conçao de Trobasio 
compadeceu-se tanto, que elle deu ae 
pobro t1.1.do o que levava, não resernn
do para si a mais pequena moeda. A' 
1oite quiz jo:<lr, 1 não tinha dinheiro ! 

Y ender a farda e perder o seu pr&· 
ça, foi obra à'1111 instante; pa"ra cu.mulo 
de inisoria, es companheiros começaram 
a chacotea-lo: a sua paciencia fraqueou, 
e n'um momento de desesperação sahiu 
dt bat1qvim t ex.clamou: 

-Oh 1 se eu tivesse dinheiro? 
-Que 4arias a quem t'o desse? lhe 

disse um iesconhecido. 
-Tudo, tude, respondeu " triata e 

trM. 
-Pois bom, tornou. o desconllecidt, 

terás todo t dia:eiro qut quizeros, com 
tanto que me facas uma escriptura ta tua 
ala.a. 

-E' só isso? raspo11dcu o triata e 
tres; pois sou conttnte. 

Lavrou a escriptura, que foi assi:na· 
4a por aabas as partes; e 4' ahi em diaa
te, n11eca mais Ih• raltoa diohtiro. 

Haviam paitsado al11rns mez&s, de· 
pl)iS da scena que te11os presenciado, • 
o trillla e tres acabara o aeu torDpo d• 
Hniço e, f1itai a J:umas previsões de via
rem, diricia-se para a sua aldeia no ••i• 
4'ua calor abraiador. De vez em quan
do d~va alrmas beijos 10 cantil que Ie· 
rara a tin.collo, procurando não só 
apa~ar a sêde mas aioda distrahir-sõ de 
certas idéas ~ue se lhe ae-glomerava• 
aa imacinação. Quasi se avisinàna • 
t&rmt da jornada, e Trobasio ainda sera 
encontrar alma Tin; q1.1aado deparou 
ettm deis homans que caminharam para 
tlle, parou, tljaondt serem salteadores, 
e puxando d'um punllal preparou-se pa
ra a defeza. 

-Loundo seja Nos1;0 Senhor Je1;us 
Christo, disseram os deis, encontrando· 
se com Trebasio. ' 

Esto mormttrou alru111as palavras inill· 
tellirireis, Dilo saltendo que respondor á 
saudação. Os desconhecidos trajaYam u112 
longo saia! que lhes descia até aos péi, 
cingido coa uma grossa corda de espar· 
to ; os pós descalços e a cabeça desco· 
berta mostravam a stta extrema pobreza. 
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~Q/etim religioso 
DO 

ARCIPRESTADO DE ESPOZENDE 

MARINHAS 

~--DE,l-J~E PA TRIA 

soas ou até mais e combinarem-se para 
pagar e .ler ; e por este modo póde o 
jornalsinh'o entrar em quasi todas as ca
sas, pois nll.o é para dei!prezar o bem 
que ellP póde fazer, nos indivíduos e 
nas familias: 

FORJÃES 
Tem estado doente o rev.rnº parocllo 

d'esta freguezia, Antonio Gomes Torres, 
muito digno arciprcs~e tl'este concelho. 

Desejamos-lhe promptas melhoras. --
MAR 

Tem estado de cama com a grippe 
pneumonica o rev.º parocho d'esta fre
guezia, a quem desejamos prompto res
tabelecimento. 

-Çom a mesma doença estão muitas 
pessoas d'esta freguezia e algumas em 
estado grave. 

Baptisados.-Duranlc o mez de 
-0utubro findo receberam o baptismo n'es
t;,, frcguezia Francisco Martins Capitão, 
filho de Francisco Martins Capitão e Cla
ra d'Assumpção Rodrigues dJArêia, no 
dia i; ~laria Alves da Cruz, filha de 
Antonio Alves da Cruz e Rosa Gonçal
Tes Loza, no dia 7; Rosa Martins d'Abreu, 
filha de Joaquim Martins d' Abrru e An
tonia Pires' Carneiro, no dia :l3 ; Maria 
da Gloria Martins Sapateiro, filha de 
Domingos Martins Sapateiro e Rosa Dias 
Torres, no dia i 7 ; .Manoel Gonçalves 
Eira Novo, lilho de João Gonçalves Eira 
Novo e Luiza Martins Capitão, no dia 
20 : Antonio Pires Carneiro, filho de 
Torquato Pires Carneiro o Anna Martins 
d'Abrl'u, no dia 27. GEMEZES 

Obitos.-Durante o mez de outuliro A sr.ª Beatriz Martins Cepa, estre-
fallecerarn 22 pessoas n'esta freguezia: Imosa irma do rcv. 0 parocho d'esta fre
Mo dia 6 Rosa do Rego da Costa (a Ne- guezia, Manoel .Martins Cepa, tem estado 
ehal, de 67 annos de edade ; no dia 7 1 gravemente doente com a bronco-pneu
Amndeu Barbosa, de 20 annos ; no dia monia .. 
U. Dr•olinda Pires Laranjeira, de 20 an- Promptas melhoras é o que d'alma 
nos ; no dia i6 Manoel .Marques Fino, Jhe desejamos. 
de· 25 annos; no dia i8 Albino Barbo- ---- ----- -·-- ·--
sa, de .~2 annos ; no dia 20 Maria FPr- Derrama o sangue de um irmão! 
nandes Pertiga, de ~5 annos ; no dia 2 l Isto faz todo aquelle que commette 
Adelmo Gonçalv~s Ennes, de ~l :1~nos; um homicidib. 
no t!ta 22 Antonia Barbosa. (a fonmha), ~las assim como 0 sanll' e de Al 1 0 de 60 annos; em 22 Ade!Jno Gonçalves . ou rn ª 
<l'Abrru, de 29 annos; cm 22 Artlmr ~er ~eb1d? peia ~erra clam?u contra seu 
Gonçalves <!' ,.\breu, de 20 annos; no dia 1 ir~ao Cai~, a'Ssim ,cla~rnra con.tra . º. ho-

! l ";.,_ ~)irPs Carneiro de 36 :mnos . m1c1da o :sang1;1e de qualquer rnd1mluo 
1w Jia ~õ João Rodrig~es Ferreira, de que fôr assas~rnatlo. " · ' .. 
71 ;.nnos; em 25 Manoel Martins Cêpa, E esse .?la~ior alc.11 1~ dI<l lia, de .~h~
de f8 annos; no dia 26 Joaquin,1 Gon- ga.r ao~ om1dos dr Deus., porque est.t es-
1'.ahes Rt•1rado de 4t annos. cm 26 \.n- cr1pto. Quem a ferro mata a ferro 
.., . " • 

1 
' · • morre · · gehna ~lartms l\lanno, de 14 annos; no 1 _ · __,,.. _____ _ 

dia 27 José Martins Manno, de 3!l p t J t 
annos ; no dia 28 Antonio Lopes de ~fi- j ensamen os sa u ares 
randa, de 27 annos ; em 28 Alberliua Em todas as coisas olha o fim, e de 1 
Gon(.alves Eira Novo, de :l5 annos; no 1 que sorte estmís diante d'Aquelle rectis
dia 30 ~faria Gonçah·es, de 80 annos ; simo juiz a quem nada é encoberto, que 
em 30 Maria <los Anjos GonçalYes de não se abranda com dadivas, nem admit
Abrcu, dr 40 annos ; no dia 3t Rosa te desculpas; mas que julgará segundo 
Gramoza, de 29 annos. a justiça. 

Dcscancem todos na paz do Senhor. O' nescio e miseravel peccador t que 
-No dia 2 do corrente· falleceram responderás a Deus que sabe todas as tuas 

Ermelinda, exposta, de 75 annos de eda- maldades, tu que ás vezes temes o rosto 
de, mulher de Francisco Gonçalves En- de um homem irado? 
nes; e Manoel Gonçalves Patrão, de !2 Porque não te acautelas para o dia de 
annos. Dt•scancem em paz. juízo, quando não haverá quem defenda 

- O padre José Dias Carqneijó, na- nem rogue por outro. mas cada uo1 terá 
torai d'est:t fr(lguezia e aqni capellão, bastante que fazer por sua conta 't 

• foi parochiar a frrguezia de Santa Eu- Agora o teu trabalho é fructuoso, as 
!alia do Palmeira, d' este concelho e ar- tuas lagrimas são bem acolhidas, os teus 
eiprcstado. gemidos acbeitos, a tua dôr é satisfatoria 

j)oenfes. - A epidemia bronco- e justificativa. 
pneumonica, que tantas victimas já fez Aqui tem gr:iude e saudavel purga
n'esta freg11ezia, faz que muitas pessoas 1 torio o homem paciente, que, recebendo 
ainda cstrjam retidas cm seus Jeitos e injurias, mais se doe da maldade do in
algumas em estatio grave. ' juriador que de sua propria oíTensa ; que 

.Men.'lageiro.-Com a sahida do sr. roga a Deus sinceramente por seus ini
padre Carq1wijó1 não deixa de distribuir- migos e de coração perdôa os aggravos, 
se aqui o Mensageiro Parochial, co- e se a alguem olTendeu, não. tarda a pe
mo atégora, ás pe ·soas que o queiram dir-lhe perdão; que mais facilmente se 
lêr. compadece do que "e indigna; que se faz 

O distribuidores continuam os mês- violencia a si mesmo, e trabalha por su
mos, a <1uem deve ser feito o pagamen- jeitar de todo a carrie ao espírito. 
to. Melhor é purgar agora os peccados 

Qmmdo uma pessoa queira lêr o e cortar os vícios, que deixa-los para os 
Mensageiro, mas ache muito rn reis purgar na outra vida. 

Qr domi'lgo pt'lJfitm juntar-se duas pes- (Da Imitação de Cltristo.) 

AG"t1ERRA 
Nllo obst:mte as'propostas de paz a 

sentadas pelo prPsidente dos Estados 
dos <la America do Norte e que os a 
dos da Allemanha fôram acceilando su 
sivamente, continuam ainda os comb 
em quasi todos os cam'[)OS de concen 
çllo da grande guerra. 

Assim, a cavallaria italiana, secu 
da pelas auto-metralhadoras, perse 
os austríacos, invasores do territ 
italiano, obtendo um avanço de 25 
metros. 

N'esse ataque formidavel, fiZl'ram 
to de 25:000 prisioneiros e tomaram 
canhõt's, Yol ta mio grande numero de 
contra o iniinio:o. 

Ao norte da França foi retoma 
cidade de Lille, salientando-se por 
occasião as tropas portuguezas, as q 
participaram porisso com as tropas 
glezas da gloria das ovações commov 
dos habitantes de Lille. 

Todos os jornaes francezcs se 
rem a este facto, não olvidando os 
dados portuguezes, antes fazi- ndo g 
des elogios á sua magnifica conducta 

No Oriento o inimigo precipita a 
tirada diante dos exerci tos .servias. 

Ao mêsmo tempo qne a Turquia 
Austria-Hungria acceitam rm sepa 
ascondiçõrs de paz, dispondo·sc. ar 
o armísticio, algumas regiõPs d\•sta 
ma, nomeadamf'ute a Croacia, 1•rocla 
a sua int..lepe!lllcncia o separam-se 
Auslria. 

Entrrtanto, proscgurm os traba 
preleminarrs da paz com aqucl lt•s pa' 
sendo opinião d'alguns jornacs estra 
ros qnc a guerra não dur:mí mais do 
alguns dias r. que as condições dos a 
ctos St'rão finalmente accrites, por 
duras que sejam . 

ADI'/ NH A FOPULA 
Tenho uma vida d'escrava, 
com captiveiro tão mau 
que st'.'m eu fazer delicto 
me mandam correr a pau. 
Pelos tractos que me dão 
nunca Vlllha ch(lgo a ser. 
Um senhor se alegra muito 
de ver 1ueu sangue correr. 
Acabo martyrlsatla, 
mas, cm bóa opinião, 
meu sangue é util e ás 'fezes 
teul. mmta veneração. 

Decifração do numero 2~2 :-J)O 

dora. 

Calendar·in religioso da semana 
Novembro 

Domingo, 10-·0 patrociniodc• 
sa Senhora. 

Segunda-feira, 11-São MartiD 
Bispo . 

Quarto crescente ás 4 horas e 46 JJI • 

Terça-feira, 12-São .Mar li nbo, 
pa o martyr. 

Quarta feira, 13-Santo Y,uge 
Quinta-feira, 14-~S. Josophat, 1 

po e .Marlyr . 
Sf}xta-feira, 15 - Santa Gertro 

Magna. 
Sabbado, 16-Santo Edmundo, 

cebispo de Contuaria. 


